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RESUMO
Este artigo investiga o processo de desencantamento do mundo promovido pela moderni-

numinoso em Rudolf Otto, revisam-
se e articulam-se conceitos centrais ao desencantamento e ao reencantamento do mundo, com 

em desenvolvimento. O texto analisa as transformações históricas que esvaziaram o mundo de 

a necessidade de novas epistemologias e cosmologias que reintegrem natureza, humanidade e 
sagrado. O estudo propõe, assim, possíveis caminhos para um reencantamento do mundo, com 

PALAVRAS-CHAVE
-

tamento do mundo.

ABSTRACT
-

numinous in Rudolf Otto, central 

1

– Brasil (CAPES) – Código de Financiamento 001.
2



618 REFLEXUS - Ano XIX, n. 2, 2025

KEYWORDS
-

Considerações iniciais

-
-

a experiência humana. Trata-se, portanto, de uma condição crepuscular em que o sagrado não 
-

tente.3 -
ca, cujo principal sintoma é a experiência de um mundo dessacralizado. Aquilo que outrora era 

cosmos, ou seja, um universo ordenado e carregado de sentido, converteu-se 
em um espaço desprovido de mistério, funcionalizado, onde as coisas são apenas o que são.  
O resultado foi o deslocamento da religião para as margens da vida.4

contexto histórico onde situa-se o seu pensamento e sua análise do desencantamento do mun-
do belle époque, um 

e progresso, tanto tecnológico como artístico, que desmoronou nas trincheiras da Primeira 
Guerra Mundial, e, com ela, toda uma cosmovisão forjada no racionalismo, no progresso téc-

os grandes horizontes de sentido, fragmentando a existência humana e reduzindo o cosmos a 
-

paz de responder às perguntas últimas. Esse contexto desvela o processo iniciado no advento 
da modernidade.

se inscrevem como parte de um movimento mais amplo, crítico à modernidade tardia e sua au-

3 Rastros do Sagrado  
Paulus, 2003, p. 45.

4  
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-

5 A frieza 
da razão instrumental e a mecanização da vida geravam não apenas um mundo desencantado, 

O Sagrado, 
de 1917, revolucionário como a Revolução russa ocorrida no mesmo ano, se apresenta como 
um esforço para resgatar o elemento não-racional da religião, aquilo que se experimenta como 
mysterium tremendum et fascinans, anterior à moral, à doutrina ou ao sistema. Otto, de certa 

pré-racional que escapa à lógica instrumental. O autor, assim, não se limita a analisar a perda, 
-

riência religiosa; por isso apresenta-se como interlocutor nessa pesquisa.

Rudolf Otto como referenciais principais para compreender o desencantamento e o reencanta-

-
-

tudo recorra a referências históricas, especialmente da formação da Modernidade, seu foco não 

que se serve de exemplos históricos como ilustrações do processo de desencantamento e reen-
cantamento do mundo. As menções históricas têm, portanto, função hermenêutica e contextual, 

modernidade instaurou uma cisão entre sujeito e realidade, produzindo fragmentação de sentido 

a partir de uma reconciliação entre razão e mistério, ser humano e criação, que restitua à reali-
Des-

, explora como o desencantamento do mundo tem origem 

por uma relação ética e racional com o sagrado. A seção seguinte, Des-divinização da natureza 
, aprofunda a relação entre religião, ciência e desencantamento, de-

-

a seção Para um reencantamento do mundo propõe um reencantamento não como regressão ao 

comunhão perdida entre o humano, a natureza e o sagrado.

5 O Sagrado O 
Sagrado  
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O desencantamento do mundo não foi apenas um resultado colateral da racionalização 

-

de potências divinas que, no mundo antigo, povoavam o cosmos de sentido.6 -
cação religiosa implicou em um maior “controle ou domínio e exploração do mundo natural”, 
doravante “animicamente vazio”, uma vez que essa visão religiosa não apenas afasta os deuses 

espíritos, forças ou deuses imanentes, e passa a ser entendido como criação de um Deus trans-

mundo.7

do mundo” (Entzauberung der Welt).8 Com isso, tornou-se inevitável a tarefa de se interrogar, 
 

central da sociologia da religião, propõe uma distinção fecunda entre dois tipos de desencan-
-

ralização)”9

-
vertendo-os em estruturas morais, ou seja, o processo de eticização da religião. A segunda diz 

um mundo calculável e sem mistérios”.10

O monoteísmo, com suas raízes na cultura semítica, deu início à formação de um novo ho-

exigência moral.11 -

verdrängen

6 RAMALHO, Emmanuel. A relação ser humano-natureza no desencantamento religioso do mundo. Último 
Andar, São Paulo, n. 33, p. 2-18, 2019. p. 3.

7 RAMALHO, 2019, p. 7.
8 A ética protestante e o ‘espírito’ do capitalismo. 
9 GONÇALVES, Verônica. O desencantamento do mundo, a crise climática e o pensamento complexo. EmTese, 

Florianópolis, v. 4, n. 1, p. 1-24, ago-dez/2007. p. 3.
10  Simbiótica,Vitória, v. 8, n. 2,  

p. 217-234, 2021. p. 218.
11 GONÇALVES, 2007, p. 4-5.
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primeiro a religião (monoteísta ocidental), desalojou a magia e nos entregou o mundo 
natural “desdivinizado”, ou seja, devidamente fechado em sua “naturalidade”, dando-lhe, no 

-
culo; mas depois, nos tempos modernos, chega a ciência empírico-matemática e por sua vez 
desaloja essa metafísica religiosa, entregando-nos um mundo ainda mais “naturalidade”, um 
universo reduzido a “mecanismo causal”, totalmente analisável e explicável, incapaz de qual-

12

Conforme lê-se acima, em Pierucci, a modernidade não apenas deu sequência a um pro-

logos

13.
O processo de desencantamento da modernidade não se deu, portanto, apenas como perda 

forma como o próprio cristianismo foi tragado pelo movimento de racionalização e moralização 
-

ideia de Deus”, perdendo sua densidade experiencial e existencial.14 Otto refere-se, aqui, à etici-
zação da religião15, que pode ser rastreada desde a origem da religião judaica16, até o evangelho 
de Jesus, no qual “atingiu sua forma consumada a tendência para a racionalização, moralização 
e humanização da ideia de Deus”17.

A interiorização da culpa no coração da experiência religiosa ocidental, isto é, na religião 

monoteísmo ético, partindo de um niilismo cósmico, isto é, da percepção de que a natureza não 
possui fundamento em si mesma, mas depende da vontade de um Deus transcendente, projeta essa 

e dependente da vontade divina. Não se trata apenas de uma mudança de enredo, mas de uma 

mundo e o ser humano.18

pode tanto criar como retirar-se, a terra se vê lançada num estado de constante necessidade de 
salvação. A eticização do sagrado, nesse sentido, instala uma fratura no coração do mundo.

12 PIERUCCI, Antônio Flávio. O desencantamento do mundo. 
34, 2003, p. 144-145.

13 PIERUCCI, 2003, p. 144-145.
14 OTTO, 2007, p. 35.
15 OTTO, 2007, p. 37-38.
16 OTTO, 2007, p. 113.
17 OTTO, 2007, p. 120.
18 GALIMBERTI, 2003, p. 87-88.
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Nesse sentido, o ethos

-

alegria com o mundo”. O asceta não apenas aceita 
o mundo como campo de atuação moral, mas o transforma em local de realização da vocação 
divina que o encontra pessoalmente. Em contraposição à ascese, teríamos a relação religiosa 
como mística. O místico entende-se como “o receptor do sagrado”. O misticismo resiste à ra-
cionalização ascética, pois não se orienta pela ação, mas pela recepção; não pela construção de 
sentido, mas pela imersão no mistério.19

na ascese – modo religioso privilegiado da modernidade –, a relação com o divino é 
mediada pela razão e ética; 

A tensão entre o ascético e o místico, portanto, expressa dois modos de se posicionar diante 

se rende à alteridade radical do mistério.

a origem etimológica de mística, distinguindo entre o ainda não compreendido e o “misterioso” 

incomensuráveis para a minha natureza, razão pela qual estaco diante dele com pasmo estar-
recido”20 -
tica uma radicalização da experiência “numinosa”, ou seja, pré e além de toda racionalidade.  
A mística não apenas reconhece o divino como outro em relação ao mundo, mas o coloca “além 
do próprio ser e do ente”, isto é, “se refere não só àquilo que nenhum palavra consegue repro-
duzir, mas que por excelência e essência é diferente e oposto a tudo que é e possa ser pensa-
do”21

ordem discursiva.22

No século XVII, quando a ciência moderna ainda nascia, diferentes visões de mundo dis-
 
 

-

19  
INTRATEXTOS. Número Especial 03, p. 17-34, Rio de Janeiro, 2012,  

p. 20-21.
20 OTTO, 2007, p. 58-59.
21 OTTO, 2007, p. 61.
22 GALIMBERTI, 2003, p. 20-21.
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passível de previsão e controle. A rejeição da visão mágica deu-se por dois motivos. O primeiro, 

fossem portadoras de vontade própria ou agência; elementos esses centrais nas cosmovisões 
animistas. A segunda razão, teológica, denunciava uma preocupação com a unicidade do poder 

de-
divinizing the universe -

23

A atitude contemplativa do homem medieval, que desejava compreender e participar da ordem 
-

digma, o mundo deixa de ser um texto a ser decifrado e passa a ser um sistema a ser dominado. 
Ocorre o “desencantamento” do universo. A perda dessa dimensão encantada foi acompanhada 
da perda de sentido.24 A física moderna nasce exatamente desse deslocamento. A ciência medie-
val via o universo como uma teofania. O salto decisivo da modernidade, no entanto, consistiu 

-
tar como elas funcionam, uma pergunta técnica.25 Essa operação de esvaziamento semântico 

de sentido que atravessa a cultura contemporânea. A cosmologia mecanicista da modernidade 
-
-

do por potências invisíveis, mas apenas por leis naturais e variáveis mensuráveis.26

Entzauberung der 
Welt), isto é, “a crença de que não há forças misteriosas e incalculáveis que entram em jogo, 
mas sim que se pode dominar todas as coisas pelo cálculo”27. Assim se completava a travessia 

-

28. Ao se cruzarem, 

cumulativo e dominador.

23

 Post Modern Projetcts in Theologies of 
Space. Religion & Theology, v. 16, p. 77-89, 2009. p. 81.

24 ALVES, 2012, p. 46-47.
25 ALVES, 2012, p. 58.
26 BALCOMB, 2009, p. 83.
27

28
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Entzauberung)29 marca uma 

passa a ser regido por leis racionais. Nesse sentido, a religião moderna se distancia das prá-

natureza opaca, silenciosa e sem profundidade espiritual.30

não um erro primitivo a ser superado, mas uma tentativa imperfeita e primeva de lidar com 
aquilo que, ao mesmo tempo, aterroriza (tremendum) e fascina (fascinans). A magia, nessa 
chave, não é reduzida a superstição, mas entendida como forma rudimentar de resposta ao 

31 É 
 

-
nalizar essa força, revela tanto a intensidade da experiência religiosa quanto sua fragilidade 
diante do mistério.32

pretende dominar o sagrado, a mística se deixa dominar por ele. Se a magia projeta o desejo 
pré-racional de controle, a mística se rende à alteridade. E nesse sentido, o místico ocupa o lu-

mundo como fantasia regressiva (um retorno acrítico ao modo de pensamento mágico) e como 

Enquanto a magia tende à instrumentalização do mistério, a mística aponta para um modo de 
ser no mundo marcado por humildade e escuta. 

O encantamento (Zauber), para Otto, não reside na crença em forças ocultas manipuláveis, 
mas na percepção de que o mundo é atravessado por uma presença que transcende e convoca. 

não como superstição, mas como profundidade. A teologia tem a tarefa de mostrar que o ver-
dadeiro encantamento não recupera a magia, mas a reverência; não retorno ao “mito”, mas ao 

33 Assim, 

resposta e não como origem, como caminho e não como fonte. Em um mundo desencantado, a 

fuga do mundo, mas como o resgate do horizonte sagrado que dá sentido à sua travessia. A crise 

29

30 OTTO, 2007, p. 157.
31 OTTO, 2007, p. 68.
32 OTTO, 2007, p. 70.
33 OTTO, 2007, p. 132.
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passado, mas uma superação da lógica dualista que exilou tanto Deus quanto o ser humano de 
sua própria morada comum.

2. Des-divinação

-

do desencantamento do mundo
judaico-cristã implica a desdivinação do mundo imanente”; e isso “se refere tanto a divindades 
quanto a forças anímicas”34. A ciência moderna não fez senão completar esse processo ao eli-

a técnica avançaria sem reconhecer qualquer vontade, nem divina, nem humana, nem natural, 
como seu limite. Ela reconhece apenas “o estado dos resultados alcançados”, que pode ser 

35. Dessa forma, a razão que antes operava no horizonte de totalidade e 

mundo”, cinde-se, agora, “em unidades autônomas, tornando-se concreta para poder operar no 
domínio do calculável”36.

É a essa razão funcional, instrumental, fragmentada, que se deve a crise contemporânea de 

-

total de legitimação.37 O resultado é um mundo desprovido de orientação última, onde “o su-
jeito moderno se depara com um mundo fragmentado cujo sentido por ele reclamado não está 
em nenhum lugar determinado”38. A religião, outrora “a expressão da unidade de sentido da 
existência”, já não cumpre mais a função de reunir os diversos estratos da vida humana num 

-
tido foi inaugurado”39.

O projeto moderno de racionalização está enraizado, em grande parte, na cisão inaugural 
proposta por Descartes entre mente e corpo. Ao enunciar o cogito, Descartes instituiu o que tal-
vez tenha sido “o mais fundamental dos desengajamentos (ou rupturas) – o da mente do corpo”. 

34 RAMALHO, 2019, p. 3.
35 GALIMBERTI, 2003, p. 37.
36  

Paralelus, v. 9, n. 21 (mai-ago/2018), p. 565-582. Recife, 2018, p. 570.
37 VASCONSELOS; LIMA, 2018, p. 570-571.
38 VASCONSELOS; LIMA, 2018, p. 579.
39 VASCONSELOS; LIMA, 2018, p. 580.
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ruptura) do tempo do espaço, do indivíduo da sociedade, do espiritual do material e do pessoal do 

o rompimento do laço ontológico entre o sujeito e o mundo, teve como consequência direta a  
40 -

-
ca afastar a moralidade dos fatos, pois “o fato deve ser separado do valor”, e “a moralidade teve 
que ser segregada do fato para que o mundo pudesse ser limpo para o cálculo proposicional”41. 

-
-

protagonista da manipulação da natureza, era preciso isolá-lo, isto é, separá-lo do mundo, da 
coletividade, do tempo cíclico, do corpo e da criação.42 No mundo contemporâneo, sem mis-
tério e sem totalidade, o ser humano se encontra separado da natureza. Ele já não faz parte de 
uma comunidade cósmica, mas tornara-se seu senhor. O desencantamento teve, portanto, uma 

-

natural pelos humanos”43

ser a causa, é um elemento que se soma ao conjunto desencantador na história, agregando “o 
-

retirando qualquer valor intrínseco”44.
A separação radical entre o ser humano e a natureza manifesta-se contemporaneamente 

perguntas últimas que inquietam o espírito humano.45 A antropogênese moderna foi marcada 

Trata-se, isso sim, de uma crise da presença, do vínculo e do sentido. É nesse contexto que 

A relevância acadêmica e social desse tema é notável, “o que alguns acadêmicos denominam 

40

41

made clean for the propositional calculus”. BALCOMB, 2009, p. 81.
42

43 RAMALHO, 2019, p. 3.
44 RAMALHO, 2019, p. 6.
45 VASCONSELOS; LIMA, 2018, p. 579.
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de reencantamento do mundo”. Esse reencantamento, longe de ser um retorno ao mágico pré-
-

de cósmica, um ethos da criação. Há, perceptivelmente, numerosos movimentos que aspiram 

ecocentrismo e panteísmo”46.
A forma como compreendemos o mundo molda radicalmente nossa maneira de viver nele. 

Em termos teológicos, é possível dizer que esta maneira de nos relacionarmos e compreendermos 
-

e matéria, tempo e espaço como realidades estanques. Ao contrário, entendiam o mundo a partir de 

de modo não dualista. Esse tipo de percepção sensível permitia uma participação íntima entre o 

-
mente todas as coisas compartilham a mesma natureza e a mesma interação umas com as outras”47. 
Entretanto, esse nível de participação vital “provavelmente só pode ser experimentado por pessoas 
que vivem num mundo completamente intocado pela modernidade”. Estes povos viviam em um 
“universo encantado” (enchanted universe). Com o avanço da técnica e a institucionalização do 

sensível ao mistério que permeia a realidade. Trata-se, portanto, de uma forma de estar no mundo 
marcada não por domínio ou controle, mas por relação, reverência e co-pertença.48

-

ingênuo ao passado, mas como um horizonte reencontrado, ainda que “purgado, possivelmente, 

-
tígios do mistério.49 Reencantar o mundo, portanto, mais do que uma negação do conhecimento 
racional ou da ciência moderna, consiste em uma reconciliação entre razão e mistério, entre a 
técnica e seu limite, entre sujeito e realidade como alteridade viva.

Rudolf Otto oferece um instrumento de “reencantamento do mundo”, isto é, de rompimen-

aspecto numinoso do sagrado. O autor demonstra que a religiosidade mais profunda nasce da 

46 RAMALHO, 2019, p. 15.
47

apud BALCOMB, 2009, p. 78.
48

BALCOMB, 2009, p. 79.
49
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teleológica.50 O mistério, ao se impor como realidade que escapa ao controle humano, restitui 
à criação sua dignidade ontológica. A natureza, antes reduzida a recurso, reaparece como ma-
nifestação do sagrado, como lugar de epifania. O reencantamento, assim, supera o apelo ético 

-
jetivo de dependência, como em Schleiermacher.51 

que se impõe como totalmente outro (ganz Andere -
sa autonomia.52 É dessa irrupção que nasce o chamado sentimento de criatura (Kreaturgefühl), 

sentimento moral, estético53 ou psicológico, mas da vivência de aniquilamento diante do mistério 
que transcende todas as categorias racionais.54 É a percepção de que se é radicalmente profano 

ao medo ou à alienação, mas à reconciliação. Ao reconhecer sua condição de criatura, o ser hu-

cosmos
revelação, uma alteridade viva que merece reverência. O sentimento de criatura, ao restaurar a 
consciência de pertencimento a algo maior, opera como ponte entre o humano, o sagrado e a cria-

mas criaturas entre criaturas, responsáveis diante do mistério que a tudo envolve.55

O numinoso é o que desperta no ser humano o sentimento de criatura. Esse sentimento não 

outra, diante da qual toda pretensão de autonomia se desfaz. Mesmo em contextos onde o dis-
curso racional da fé predomina, esse núcleo não desaparece, apenas adormece, para eventual-
mente ressurgir com mais intensidade. E esta é uma dimensão da qual a teologia cristã pode 
prescindir. A tensão entre racionalidade e irracionalidade religiosa, portanto, constitui um eixo 
hermenêutico fundamental em Otto. A fé não se reduz ao que pode ser logicamente explicado 

isso sim, entre o elemento racional, aquele que pode ser formulado com clareza e transmitido 
por conceitos, e o elemento irracional, ou melhor, suprarracional, que caracteriza o núcleo vivo 
da experiência religiosa.56 

50 OTTO, 2007, p. 173.
51 OTTO, 2007, p. 42.
52 OTTO, 2007, p. 90-91.
53 OTTO, 2007, p. 82.
54 OTTO, 2007, p. 41.
55 RAMALHO, 2019, p. 9.
56 OTTO, 2007, p. 95-96.
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como irracional qualitativo, isto é, uma realidade que escapa ao domínio dos conceitos não 

é passível de ser traduzido em doutrina, ética ou metafísica, contudo, não esgota o sagrado.57 
O mistério, portanto, não é a ignorância provisória que aguarda ser esclarecida; é o oculto em 
sentido forte, aquilo que, por essência, não se deixa capturar, “o não-evidente, não-apreendi-
do, não-entendido, não-cotidiano nem familiar”58. Assim, Otto supera tanto a dessacralização 

sagrado como realidade que nos precede, excede e convoca.
Essa realidade misteriosa, ao invés de alienar o ser humano do mundo, restitui-lhe um 

lugar reconciliado dentro dele. O sentimento de criatura reconecta aquilo que a modernidade 
-

-

eu moderno, opera como chave de reconciliação cósmica, não como recuo irracionalista, mas 
como intuição profunda de que a vida, em sua totalidade, participa de um mistério comum. Esse 

ethos, onde a espiritualidade não se opõe à 

destroços da razão instrumental e as fagulhas do sagrado que, teimosamente, ainda iluminam as 
ruínas do mundo moderno.

3. Para um reencantamento do mundo

-
ção das trevas para a luz, tampouco da mágica para a ciência”59. A crítica da presente pesquisa 

desencantam o mundo, na medida em que o despojam do encanto do 
60. O que se perde nesse processo 

57 OTTO, 2007, p. 97-98.
58 OTTO, 2007, p. 45.
59  

Acta Scientiarum. Human and Social Scienses, v. 37, 
n. 1 (jan-jun/2015), p. 21-30. Maringá, 2015, p. 21.

60
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-

61 
62. Instala-

-
lidades equivalentes, pois a técnica cresceu a ponto de poder redimir ou exterminar.63

natural para se tornar o domínio da natureza”. Essa mudança de paradigma transformara a Terra 
de um organismo vivo, que outrora já havia sido vista como uma mãe, em uma reserva de re-
cursos a ser explorada. Consolida-se, assim, a visão mecanicista do mundo natural, que entende 

e analisadas separadamente.64 A partir disso, a ciência moderna consolidou a crença no “direito 
65

quanto social como consequência desse paradigma. Assim, no transcorrer da modernidade, o 
cosmos ensinava ao 

-

em um novo tipo de vazio.66

Essa trajetória culmina em uma crise civilizacional que se experimenta contemporanea-

que demonstra “seu caráter insustentável, não solidário, capaz de aniquilar a vida no planeta”67. 

se o desencantamento do mundo pela ciência dá-se com a perda de um sentido único, me-
tafísico, capaz de explicar as angústias cosmológicas humanas, a constatação de que a ciência 
não é capaz de cumprir suas pretensões (...) revela um aprofundamento do desencantamento 
do mundo.68

-

61

62 GALIMBERTI, 2003, p. 24.
63 GALIMBERTI, 2003, p. 36.
64 MOCELLIM, 2021, p. 224-225.
65 GONÇALVES, 2007, p. 11.
66 GALIMBERTI, 2003, p. 172-173.
67 GONÇALVES, 2007, p. 16.
68 GONÇALVES, 2007, p. 16.
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Mesmo propostas como “desenvolvimento sustentável” permanecem frágeis diante dessa 
crise, pois, “mantém o mesmo modelo de desenvolvimento almejado, acrescendo apenas o 
contexto ecológico”69. Não se trata, portanto, de transformação estrutural, mas de um verniz 

seja, “caminhos para um reencantamento”. Mas esse reencantamento não será uma regressão 

70.
O projeto moderno de emancipação e desenvolvimento técnico, político e econômico pare-

das instituições, não das almas, que agora se veem forçadas a enfrentá-lo solitariamente.71 Che-
gados a este ponto histórico, em que nossa capacidade de fazer superou vertiginosamente nossa 
capacidade de crer, o sagrado ressurge, não como nostalgia, mas como ameaça. E essa ameaça 
é ainda mais perigosa por ser, muitas vezes, invisível ou irreconhecível. Não se perdeu apenas a 

limite além do qual era prudente 
não se aventurar”. Essa perda do limite é resultado de um processo secular, em que a seculari-
zação do cristianismo desvinculou o ser humano da antiga hierarquia das criaturas, dissolvendo 
limites cosmológicos e teológicos. Com a “morte de Deus” anunciada pela modernidade, restou 
apenas um “limite de fato”, que é o limite técnico, e esse é “um limite superável com o tempo”, 
pois “para a técnica não existem limites de princípio”72.

O retorno do sagrado e reencantamento do mundo, assim, manifesta-se como “sintomas da 
inquietude do homem contemporâneo”, um homem que fora educado para crer na técnica como 

-
73. Entre as manifestações desse 

-

cosmológica que reivindica o valor intrínseco da terra e seu mistério.74

69 GONÇALVES, 2007, p. 14.
70 GONÇALVES, 2007, p. 17-18.
71 GALIMBERTI, 2003, p. 27-28.
72 GALIMBERTI, 2003, p. 35-36.
73 GALIMBERTI, 2003, p. 37.
74 BALCOMB, 2009, p. 84-85.
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e penetra todo o universo, de modo que cada parte dele existe Nele”. Essa cosmologia recorre 

-
lação à criação. Fala-se do “cosmos como o corpo de Deus”, com o mundo existindo “em” e 

do universo, ou seja, como “a linguagem do entrelaçamento inextricável, a dependência de 
75.

O segundo caminho de reencantamento é aquele trilhado pela Ortodoxia oriental, que não 
precisou em sua história responder à modernidade, porque “se desenvolveu como se o Iluminismo 
nunca tivesse existido”76. Sua resposta ao desencantamento, por isso, não é reativa, mas estrutural. 

-
so sacramental, onde tudo participa do Logos. Tal cosmologia sustenta um dualismo ontológico 
entre Deus e o mundo, mas sem anular a presença divina na criação. Deus permanece outro, mas 
nunca ausente. Assim, o mundo não é divino por si mesmo, mas está pleno de sentido porque é 
sustentado pela Palavra, ou seja, pelo Logos. O cosmos, dessa forma, é relação.77

Na teologia ortodoxa, a encarnação do Logos é o fundamento ontológico da matéria, pois 

-
 

A humanidade, imagem de Deus, está vocacionada a contemplar e participar da estrutura sim-
78

cuja ênfase na queda impediu uma reconciliação plena com o mundo. Se a Ortodoxia vê o 
-

trumento da graça.79

Diante da crise civilizacional provocada pelo desencantamento moderno, torna-se urgente 

Reencantamento se dá a partir de uma visão relacional da realidade. A partir dessa perspectiva, 
a razão não é descartada, mas reconciliada com dimensões mais profundas da consciência e 

verdade, por cosmologias alternativas ao modelo civilizacional ocidental e moderno, mas tam-

75

76 “... it has developed as though the Enlightment never existed”. BALCOMB, 2009, p. 85-86.
77 BALCOMB, 2009, p. 86-87.
78

Alexei apud BALCOMB, 2009, p. 87.
79 BALCOMB, 2009, p. 88.
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-

com tudo o que vive.

O percurso realizado neste artigo partiu da constatação do esgotamento da racionalidade 

-

O universo moderno tornou-se funcional, calculável, manipulável, mas, com isso, tornou-se 

-
tiva de expulsar o sagrado da experiência não o extinguiu; apenas o recalcou. E como o que é 
recalcado retorna, o sagrado reaparece, não nas formas esperadas, mas como inquietação, como 
crise, como clamor.80

sua promessa emancipatória. É preciso cultivar um novo horizonte. E esse horizonte, como 
procuramos mostrar, passa por um deslocamento epistemológico e teológico-religioso. O reen-
cantamento do mundo não implica um retorno à “magia” ou ao irracionalismo, mas uma reinte-

-

lógica da separação entre transcendência e imanência e devolve ao real sua densidade sacra-
mental. O tempo torna-se morada da redenção, e o cosmos, lugar de presença.81

-

de suas alianças modernas com o poder, com a razão dominante, com a moralidade de controle. 

con-
sagrado, com reverência, cuidado e espanto. Nesse gesto, talvez reencontremos o elo perdido 

80 GALIMBERTI, 2003, p. 37.
81 GALIMBERTI, 2003, p. 24.
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no sagrado que pulsa, ainda, no coração do mundo.82

Este artigo, contudo, não pretendeu oferecer conclusões fechadas ou caminhos práticos já 

-
virão de referência para as próximas etapas da pesquisa. Assim, o texto deve ser lido como um 

-
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